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Resumo: O CinEdu propõe uma via de interpretação da realidade na educação formal, por meio 
de obras audiovisuais. Trata-se de um projeto de extensão realizado por estudantes do curso de 
Cinema e Audiovisual da UFMT que visa, de um lado atividades voltadas à formação de 
professores da Educação Básica e, por outro, complementar a formação acadêmica dos próprios 
discentes do Curso de Cinema e Audiovisual como um modo de promoção dos espaços de 

reflexão acerca do papel da Comunicação atuando na Educação. O projeto integra o Programa de 
Combate à Desinformação, parceria entre a UFMT e o STF. 
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Resumo expandido 
 

O Projeto extensionista CinEdu volta a ser executado pela UFMT, almejando a 

formação crítica de público e buscando incentivar habilidades que permitam a 

compreensão dos modos de produção, circulação e recepção de obras audiovisuais. Em 

2020, sob a coordenação da Profa. Dra. Ana Graciela Mendes Fernandes da Fonseca 

Voltolini, a primeira versão do projeto gerou vinte fichas pedagógicas 5 contendo 

sugestões de obras audiovisuais para serem utilizadas em sala de aula pelos docentes 

atuantes nas redes públicas e privadas de Educação básica. Paulo Freire e Sérgio 
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Guimarães (2011) argumentam na obra “Educar com a Mídia” que a escola sempre sofreu 

os reflexos de uma vivência dos estudantes em um mundo onde os meios de comunicação 

são muito ativos. As mídias podem funcionar como motivadores no processo de ensino-

aprendizagem, além de facilitar e potencializar a expressão por outras linguagens e 

formatos. Para Ribeiro (2009) a contribuição que o uso das mídias pode promover no 

contexto educacional e na formação do aluno é significativa, tendo em vista que sua 

utilização também possibilita o desenvolvimento crítico do aprendiz acerca das 

estratégias utilizadas nesses meios para influenciar o público. Este projeto propõe a 

utilização do cinema e o audiovisual como recurso para colaborar com a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018) auxiliando na aproximação e aplicação das 

potencialidades das mídias e das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. Para 

Carvalho, Andrade e Linhares (2018) incorporar o cinema nas práticas pedagógicas é estar 

alinhado e caminhar na compreensão da formação do sujeito para o século XXI, assim 

como preconiza também a BNCC.  

O projeto CinEdu: Cinema, Audiovisual e Educação acredita que a partir de 

recomendações fílmicas é possível abordar diversos temas, assuntos atuais e que carecem 

de discussão, como vulnerabilidades climáticas e ecológicas, cenários de guerra e 

desinformação. Segundo Duarte “O cinema é um instrumento precioso, por exemplo, 

para ensinar o respeito aos valores, crenças e visões de mundo que orientam as práticas 

dos diferentes grupos sociais que integram as sociedades complexas” (2002, p. 90). Além 

disso, a partir do cinema e audiovisual é possível construir repertório, conhecendo 

diferentes assuntos, culturas, fatos históricos, por exemplo, favorecendo o combate à 

desinformação, pois amplia o poder de diálogo e argumentação na compreensão da 

realidade.  

O objetivo central do Projeto CinEdu é a produção de um novo catálogo com a 

recomendação de produções audiovisuais, com obras cinematográficas, videoclipes, 

vídeos, entre outros, como recurso para professores trabalharem temas na Educação 

Básica. Para esta etapa, escolhemos três eixos de atuação e que nortearão a curadoria das 

obras, são eles: (1) cenários de guerra, (2) vulnerabilidades climáticas e ecológicas e (3) 
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desinformação; Assim, o projeto visa contribuir na formação crítica de público, 

garantindo habilidades que permitam a compreensão dos modos de produção, circulação 

e recepção dos produtos audiovisuais no ensino. Como metodologia, o Projeto CinEdu se 

baseia na criação e gestão compartilhada das atividades e responsabilidades, entre seus 

membros executores que incluem professores e discentes da UFMT, níveis graduação e 

pós-graduação, assim como pesquisadores externos.  

Os membros da equipe executora serão responsáveis pela curadoria, que 

compreende as atividades de selecionar, assistir e produzir a análise das produções para 

compor o catálogo para os eixos temáticos. O projeto prevê também outras atividades 

como oficinas, rodas de conversas e debates com convidados, visando socializar o 

produto principal, o catálogo e como utilizá-lo.  

Além da produção central esperada - o Catálogo com fichas pedagógicas contendo 

recomendações de obras audiovisuais, o projeto CinEdu deseja contribuir com outros 

questionamentos pertinentes sobre a educação midiática e sua relação com o currículo da 

Educação Básica no Brasil. Um exemplo é a falta de compreensão que as crianças e jovens 

tem sobre o que é ou não publicidade nos vídeos publicados na internet, um tipo de 

treinamento que não é fornecido pelo sistema formal de ensino e que se ocupa 

pobremente de ensinar a ler a com a mídia. A escola deve melhorar o desenvolvimento 

de habilidades nesse aspecto, formar crianças e adolescentes preparados para a lidar com 

o mundo e com as mídias. O projeto CinEdu pretende corroborar com este objetivo 

também.  
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